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dissídio clemente

Estamos sendo parte de
um novo  experimento

cAlote à vistA cAPesesP

convocAção

Condsef/Fenadsef cobrou novamente
do Ministério do Planejamento o
cumprimento de mais de 20 acordos
firmados em 2015 e que ainda estão
pendentes. Sob alegação de  restrições

orçamentárias, o Planejamento voltou a dizer que
não tem autorização para encaminhar nada e não
tem condições para discutir estruturas remunera-
tórias. A Emenda Constitucional (EC) 95/16, que

congela investimentos públicos por vinte anos,
está por trás das negativas sucessivas do Planeja-
mento. 

Foi pontuado que alguns setores já possuem
avanço nos diálogos de reestruturação de carreira
e outros pontos específicos contidos nos acordos
de 2015 como por exemplo o setor da Saúde. Além
da reestruturação, a Lei 11.784/2008 que trata de
ajustes na Gacem já tem discussões avançadas. 

Novo calote? - Por outro lado, o atual ministro
da Fazenda, Eduardo Guardia, em entrevista disse
aos servidores federais de mais de 20 categorias de
que não está descartada a possibilidade de adiar
reajustes previstos para 2019. A justificativa para
adiar reajustes negociados e assegurados em
acordo são os desafios fiscais da política econô-
mica. A decisão, segundo ele, deve ficar para
agosto, quando a Lei Orçamentária Anual (LOA)
é enviada ao Congresso. 

Enquanto o governo aponta a folha de paga-
mento do Estado como vilão, a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) diz o oposto. Estudo da sub-
seção do Dieese alerta para esse dado e mostra que
o chamado gasto com pessoal está controlado há
pelo menos dez anos. Assim fica difícil  resolver
um problema fiscal onde ele não existe. O que o
governo promove é um desmonte e sucateamento
do Estado negando ao cidadão que paga impostos
os serviços que são garantidos a todos pela Cons-
tituição. (com Condsef/Fenadsef)
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Artigo

Ministro diz que
pode adiar reajuste

Empregados da Ebserh
solicitam celeridade

TOLERÂNCIA, ABRE
AS ASAS SOBRE NÓS

oi realizado neste dia 3 de maio
com representantes da maioria
do Executivo em todo o Brasil
encontros setoriais convocados
pela Condsef/Fenadsef. Na pauta

dos encontros, mais de 20 categorias deba-
teram conjuntura, saídas para crise em pla-
nos de autogestão, como Geap e Capsaúde,
além de discutir ações para garantir que o
governo cumpra com acordos firmados em
2015 e ainda pendentes. A Condsef/Fenad-
sef esteve no Ministério do Planejamento
novamente na última semana e mais uma
vez os representantes do governo aponta-
ram a Emenda Constitucional (EC) 95/16
como empecilho para o atendimento de
reivindicações com qualquer impacto orça-
mentário. Dado recentemente divulgado
mostra que o investimento público no Bra-
sil atingiu seu menor nível em 50 anos. 

Plenária - Já no dia seguinte, 4, com a pre-
sença do presidente da CUT Nacional, Vag-
ner Freitas na abertura, teve início a Plená-
ria Estatutária da Condsef/Fenadsef com
um debate sobre conjuntura e os desafios
dos servidores e serviços públicos. A ativi-
dade que define alterações no estatuto da
entidade reúne todos os setores da base da
Condsef/Fenadsef. A Plenária realizada no
Setor Hoteleiro Sul terminou no domingo,
6.

Foram apresentadas também três teses
que vão nortear os debates e traçar ações
dos servidores com objetivo de assegurar
uma reação a política de ataques ao setor
público, pela revogação da EC 95/16, o for-
talecimento da unidade da categoria e uma
agenda para cobrar avanços e buscar o
cumprimento de acordos firmados com
mais de 20 categorias.

Encontros setoriais e Plenária Estatutária marcam início de maio

Delegados do Sindsep-MT participaram da Plenaria Estatutária da Condsef/Fenadsef

Eduardo Guardia: reajustes podem ser adiados

Acordos firmados em ainda em 95 também continuam parados no Planejamento

A

F

Foto: EBC

Foto: Ídio Nemésio de Barros

Será realizado nos dias 17 e 18 deste mês, eleição para renovar
parte dos Conselhos Deliberativo e Fiscal da Caixa de Previdência e
Assistência dos Servidores da Fundação Nacional de Saúde (Cape-
sesp). 

A Chapa 2 “Juntos em Defesa da Capesesp”, apoiada por enti-
dades nacionais, como a Condsef, CUT e suas filiadas, é encabeçada
por Leonídia Laranjeira Fernandes (Deliberativo), servidora da Fu-
nasa e pelo presidente do Sindsep-MT, Carlos Alberto de Almeida
(Fiscal), também da
Funasa. 

Carlos enfatiza
que é importante os
servidores votarem na
Chapa 2 para que o
plano de autogestão
passe a ter mais auto-
nomia e que Mato
Grosso esteja represen-
tado na Capesesp de
maneira efetiva para
enfrentar a crise provo-
cada pelos reajustes
que penalizam os tra-
balhadores e inviabili-
zam a sua permanência
no plano. “Queremos
um plano de autoges-
tão tão forte quanto
transparente em bene-
fício dos que por ele são atendidos”, reafirma Almeida. 

As eleições acontecem nos dias 17 e 18 de maio de 2018, das 8h
às 22h, horário de Brasília e com votação exclusiva pela internet. O
associado recebe uma senha específica com um aviso de convocação.
Guarde-a com segurança e não divulgue para ninguém. Somente com
ela você terá acesso ao sistema de votação. Para votar acesse:
www.capesesp.com.br

Eleição para conselheiros
agita plano de autogestão
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ebserH

companhada de
comissão dos em-
pregados da Em-
presa Brasileira de
Serviços Hospita-

lares(Ebserh), a Condsef/Fe-
nadsef foi recebida em reu-
nião nessa sexta-feira, 4, no
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) onde buscou infor-
mações sobre julgamento do
dissídio coletivo ligado a ín-
dice de reajuste do ACT
2017/2018 da categoria. O jul-
gamento segue pendente e
ainda não entrou em pauta
nas audiências agendadas no
calendário do Tribunal. De acordo com infor-
mações recebidas, a Secretaria de Coordenação
e Governança das Empresas Estatais (Sest), li-
gada ao Ministério do Planejamento, teria dito
que a intenção é buscar um acordo com empre-
gados de estatais com dissídio. Além da Ebserh,
outras empresas também estão com a mesma
pendência.

A Ebserh havia se comprometido a aprese-
tar índice das cláusulas financeiras para o
ACT2018/2019. A Condsef/Fenadsef tentou con-
tato com a empresa para saber a posição da em-
presa, mas foi informada de que somente na
próxima semana os interlocutores da estatal
devem dar retorno sobre pendências. A catego-
ria quer saber qual proposta a empresa tem para
os empregados para saber se um acordo sem ne-

cessidade de dissídio poderá ser alcançado.
Além do índice de reajuste do ACT 2017/2018
ainda está em andamento a negociação para o
ACT 2018/2019.

No TST os empregados da Ebserh solicita-
ram celeridade para a inclusão da pauta do jul-
gamento do dissídio coletivo. A Condsef/Fenad-
sef e representantes dos trabalhadores voltam a
reforçar o empenho para que as pendências do
ACT 2017/2018 da Ebserh e das estatais da base
da entidade sejam concluídas. As cobranças vão
continuar. A expectativa é de que na próxima se-
mana a Ebserh se pronuncie sobre o assunto e
uma proposta seja formalmente apresentada
para que os empregados possam se pronunciar e
tomar as providências necessárias na busca por
seus direitos. (Fonte: Condsef/Fenadsef)

oi realizado no dia 2 de maio a 1ª romaria da terra e
das Águas e 29ª romaria dos trabalhadores e traba-
lhadoras de mato grosso. com a participação dos mo-

vimentos sociais e sindicais, a concentração começou a tarde
na Praça Ulisses guimarães, na avenida do cPA. Após a mís-
tica de abertura, os romeiros seguiram em direção ao cen-
tro Político Administrativo onde se encontram os principais
órgãos estaduais e federais e também a Assembleia legisla-
tiva, onde tiveram “atenção especial” dos movimentos que
integram a romaria que teceram gravíssimas denúncias con-
tra os parlamentares. também mereceram “destaque” a
sede da Amaggi, intermat, secretaria de saúde e secretaria
de educação, sema e incra. Fotos: mário Hashimoto

Movimentos sociais realizam a
1ª Romaria da Terra e das Águas

Foto Condsef/Facebook

Empregados solicitam celeridade
do julgamento do dissídio coletivo

Crise na Geap é debatida no Congresso

A empresa havia se comprometido a apresentar proposta para Act, mas não apresentou

A
F

Condsef/Fenadsef participou de au-
diência pública no Senado onde a
crise na Geap, plano de autogestão
que atende a maioria dos servidores
do Executivo, foi destaque. De acordo

com o novo diretor executivo do plano, Ro-
berto Sérgio Candido, se não contabilizar uma
receita de R$ 130 milhões até o fim de junho, a
Geap, responsável pela assistência de mais de
600 mil vidas, poderá ser liquidada pela Agên-
cia Nacional de Saúde (ANS). Os problemas ad-
ministrativos não são novos. Para a
Condsef/Fenadsef,  um primeiro passo impor-
tante seria dar aos servidores maior espaço nos
conselhos (administrativo e fiscal). “Mesmo
contribuindo com mais de 80%, os servidores
não detém a palavra final de gestão. O governo,
acionista minoritário, é quem indica a maioria.
Isso precisa mudar”, diz Sérgio Ronaldo da

Silva, secretário-geral da Confederação.
Para a Condsef/Fenadsef é preciso também

equalizar a coparticipação que hoje recai como
carga pesada nos ombros dos servidores. Não
por acaso a Geap perdeu cerca de 11 mil filiados
em menos de 4 meses. Com um reajuste que
chega a mais de 120% nos últimos três anos, en-
quanto a inflação do mesmo período gira em
torno de 12%, e perdas salariais acumuladas, ser-
vidores não tem conseguido arcar com o peso
das mensalidades. Contra reajustes abusivos a
Condsef/Fenadsef têm ações e deve mantê-las.
Para a entidade é inviável que se pense que o
servidor deva trabalhar apenas para pagar o
plano de saúde. Além disso, percentual de re-
serva técnica de 20% cobrada pela ANS sai tam-
bém do bolso do servidor. Outra limitação im-
posta pela agência impede que novos associados
entrem na carta de assistidos pelo plano.

Comissão de empregados novamente ficaram decepcionados no TST

Plano de autogestão perdeu 11 mil filiados em menos de 4 meses por causa de reajustes

A

600 mil vidAs
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Ministério Público do Trabalho (MPT) lança na
próxima segunda-feira (7) a campanha Maio Lilás,
que terá diversas atividades no sentido de lembrar
a importância de discutir a liberdade sindical e da

participação dos trabalhadores e trabalhadoras na atuação
dos sindicatos para a promoção da defesa dos seus direitos.
As ações incluem debates, exposições, iluminação de pré-
dios públicos, entre outras atividades promovidas pela Pro-
curadoria Geral do Trabalho (PGT) e pelas procuradorias
regionais, nos estados.

O evento contará com uma mesa-redonda sobre o tema
"Liberdade sindical e reforma trabalhista", bem como com
o lançamento da revista em quadrinhos sobre "sindicatos"
e do site, que traz informações para trabalhadores e em-
pregadores sobre a reforma trabalhista.

juiz decide que homologação é no sindicato
A Lei trabalhista 13.467/2017, que entrou em vigor em

novembro do ano passado, acabou com a obrigação das em-
presas de homologarem demissões nos sindicatos, mas tem
juízes do Trabalho tomando decisões contra.

Um desses juízes é Gilvandro de Lelis Oliveira, da 4ª
Vara do Trabalho de Ribeirão Preto (SP). Em abril deste
ano, ele proibiu a demissão de um trabalhador sem a
anuência da entidade sindical e determinou que a empresa
cumpra a cláusula da Convenção Coletiva de trabalho assi-
nada com o sindicato, exigindo que a homologação seja
feita na entidade.

Para a secretária nacional de Relações do Trabalho da
CUT, Graça Costa, essa decisão comprova o acerto dos dois
eixos da estratégia adotada pelos sindicatos filiados à Cen-
tral: 1) ampliar a filiação dos trabalhadores aos seus sindi-
catos para garantir proteção dos direitos conquistados,
como no caso da homologação feita na entidade sindical; e,
2) avançar nos processos de negociação e não deixar retro-
ceder acordos que já estavam firmados. (com CUT Nacional)

Temos convênio com o Sindsep-MT

clemente gAns lúcio

“Nós estamos sendo parte
de um novo  experimento”

a análise de conjuntura  feito
pelo diretor do Dieese, Clemente
Gans Lúcio, na reunião do
Conselho Deliberativo de
Entidades (CDE) da

Condsef/Fenadsef no dia 13 de abril ele
prevê tempos difíceis principalmente para
o funcionalismo público e que 2018 vai ser
o ano que irá marcar a próxima década.
Confira aqui, de forma resumida o que ele
disse.

Sobre as reformas - A regulação das relações
sociais estão sendo transformadas também, vá-
rias delas. No caso brasileiro, vivemos uma des-
sas mudanças importantes que é a reforma tra-
balhista fez no sistema de relação de
trabalho/emprego. Nós fizemos uma reforma
profunda. Outros 110 países já tinham feito a re-
forma. Todas elas na
mesma direção: flexi-
biliza contrato, salá-
rio, reduz direitos, tira
poder de negociação e
enfraquece os sindica-
tos. Mas ninguém fez
uma reforma tão
grande como essa
como nós fizemos em
tão pouco tempo. Nós
fizemos em 15 dias.
Ninguém conseguiu
isso. É um caso atípico
para a nossa capaci-
dade de fazer uma re-
forma como essa, quase
sem resistência e com o Congresso votando em
15 dias. Portanto essas reformas não estão fora
do padrão. O Brasil fez uma reforma fantástica
que é a reforma do teto. Qual país que tem o
teto congelado por 20 anos. Nós estamos fa-
zendo na nossa conjuntura um conjunto de
modificações que eram inimagináveis. 

Então nós somos um experimento de um
país que faz mudas econômicas, profundas e
integradas à lógica, com mudanças institucio-
nais profundas. O que o neoliberalismo olha
para estas mudanças todas. Acho que tem um
erro na nossa avaliação em dizer que eles não
querem o Estado. Eles querem um Estado forte
para eles. Um Estado forte que simultanea-
mente garanta propriedade, especialmente a
propriedade de tudo aquilo que está sendo
transferido da dívida pública. Eles querem um
Estado forte capaz de garantir a dívida pública
e a propriedade. Portanto, o teto não é uma
brincadeira do Temer. Eu ouço dizer que a
maioria dos políticos a presidente nesta lista de
23 candidatos manterá o teto. É muito sério. 

Portanto o que nós estamos vivendo no
Brasil não é de nada atípico. Nós estamos
sendo parte de um experimento do que pode
ser um novo modus operandi da sociedade.
Uma sociedade fortemente coagida no sistema
Judiciário e policialesco capaz de controlar as
sociedades, mídia e com uma exacerbação de
individualismo. Isso é o que está aparecendo
nesse momento. 

Serviço público -  ...aquilo que nós conhece-
mos de serviço público está em profunda mu-
dança.  A lógica de que vamos sair em políticas
universais para atendimento de demandas é
parte estruturante da lógica deles. Não tem
mais política universal de saúde. Vão atender
aos mais pobres. Não tem política estrutural

de distribuição de renda. Nós vamos atender
os municipalistas. A política tem que ser orien-
tada, focada nos mais pobres, isso faz parte da
estruturação de todo sistema. Agora eles vão
começar a atacar o SUS dizendo que é uma
perda de recursos e eficiência. E o SUS vai her-
dada pelo quê? Provavelmente por uma rede
de atendimento privado financiado pelo Es-
tado e cada Estado regular a eficiência. O Es-
tado tem que transferir para o privado em tudo
o que ele faz. Tudo tem que virar no limite,
oportunidades de negócios para a iniciativa
privada. O impeachment da presidente Dilma
abriu para eles uma avenida para fazer essas
coisas acontecerem. Se somarmos todas as
mudanças estruturais boas ou ruins de FHC
até Dilma, se somarmos todas as mudanças es-
truturais, por bem ou por mal, não dá o que
Temer fez em dois anos. As mudanças que o

Temer e o Congresso
fizeram neste dois
anos são profundas. E
com uma rejeição de
95%. É uma coisa
muito séria. Qual o
nível de intervenção
que está acontecendo
em nossa vida?

Eleições e sindicatos
- ...2018 vocês estão
vendo o que está
acontecendo. É um
ano em que vamos ter
uma eleição que não

sabemos o que vai acon-
tecer. É um ano da aplicação da reforma Tra-
balhista. É um ano em que a reforma sindical
feita às escondidas na reforma Trabalhista e
que vai quebrar os sindicatos. Sindicatos vão
perder em média 70% da sua receita. Um ano
em que a reforma política vai ser operada nas
eleições com as novas regras de financiamento,
de propaganda. Tem um monte de coisas
novas. E um ano na qual o jogo político está
numa temperatura elevadíssima. E eles não
estão brincando. Então vai ser um ano que ficar
para a nossa história. Vai marcar o que vai ser
no futuro porque dependendo do que vai acon-
tecer e ninguém sabe o resultado desse pro-
cesso, nem se vamos ter eleição e até isso está
em disputa. 

Uma eleição que talvez tenha mais de 20
candidatos a presidente. O financiamento está
sendo alterado e é uma eleição que talvez te-
nhamos candidato no segundo turno com
menos de 20% nas urnas. Então vai ser uma
coisa que a gente não está acostumado. Vai ser
um ano politicamente muito diferente. É um
ano sindicalmente diferente porque a reforma
Trabalhista vai passar por todas as fases, os sin-
dicatos a partir de maio vão começar a perce-
ber concretamente que o imposto sindical não
vai vingar e estão percebendo que nas negocia-
ções os empresários não estão dispostos a fazer
nenhuma contribuição e a financiar nenhum
repasse. Virem-se, os empresários estão di-
zendo. Se quiser que eu desconte peça para o
trabalhador fazer uma cartinha e me encami-
nhar. O trabalhador sabe que na hora que ele
encaminhar a carta o facão passa no seu pes-
coço. Então é uma experiência de vida antis-
sindical feita pelas empresas, de um sindica-
lismo sem recursos e não se preparou para uma
reforma séria e que não está preparado para en-
frentar esse cenário. 

n o
MPT reforça importância de sindicatos

Clemente: “O que estamos vivendo não é nada atípico”

Foto: Agência Senado
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NOME DIA

ADAO DILKIN 16
ADEMARQ GOULARTE MOURA 25
ALCEU DE CASTRO 02
AMERICO PINTO DE OLIVEIRA 30
ANTONIO IVERSO SAMPAIO 21
ANTONIO LAURENTINO DA SILVA 01
ARIANNE D.D. AZEVEDO ISTI DOA SANTOS 08
BENEDITO DIAS DA COSTA 16
CARLOS ALBERTO BARROSI 08
CARLOS JOSE PADILHA DA SILVA 18
CLARINDA COSTA FONTANELI 24
CLAUDIA ARAUJO DOS SANTOS 28
CLAUDIO CAROLINO DA SILVA 24
DIRCE DE BARROS VANNI 03
DIVALCIR SOARES DOS SANTOS 28
DOMINGAS TEODORA VIANA 28
ELLEN MARIO DE MORAES LEITE 02
EUNICE PADILHA DA SILVA 22
EUZA MARIA ZATTAR DE ALMEIDA 04
FATIMA AUREA SILVA MORAES 14
GALDINO BENEDITO DE BARROS 25
GEIZA DA SILVA CONCEICAO 05
GERALDO BISPO DE SOUZA 08
GILON PERES DE SOUZA 10
GONÇALO DE OLIVEIRA SANTOS JUNIOR 25
GRAUCIENI DE ALMEIDA 16
HERMES PEREIRA GOULART 21
IBERE DE FIGUEIREDO 28
IDIO NEMESIO DE BARROS NETO 30
INES FRANCISCO DOS SANTOS 04
IVANILDES PEREIRA BAUER 12
IVO RIBEIRO DA COSTA 21
JACIRA GOMES DE SOUZA 05
JANDIR PEREIRA JORGE 07
JOANA CALOMEZORE PARECIS 12
JOAO EVANGELISTA MOTTA 12
JOAO MALAQUIAS DE MEDEIROS 07
JOAO NERIS DE OLIVEIRA NETO 06
JOAO SEBASTIAO ALVES PEREIRA 15
JOSE ROBERTO CALIXTO 21
JOSUE BATISTA DE OLIVEIRA 13
JULIA DA CRUZ TORRES 18
LILIAN DE SIQUEIRA RIBEIRO 13
LOURIVAL FRANCISCO SALES 19
LUIZ GONZAGA FILGUEIRAS 27
MANOEL DOMITILO DA COSTA 15
MANOEL NOGUEIRA DE OLIVEIRA 05
MARCIO CORREIA DE AMORIM 31
MARCOS ANTONIO LUQUINE 07
MARIA BENEDITA DA CRUZ LIMA 29
MARIA DAS GRAÇAS SILVA FILGUEIRAS 09
MARIA DO CARMO MONTEIRO DA SILVA 31
MARIA EUNICE GOMES DE OLIVEIRA HERBER 17
MARILEI ANGELINA KISCHENER 02
MARLENE FRANCISCA DE ASSIS 18
MIRAITZI DE SÁ COSTA 09
MIRIAN MARIA BORGES VIANA 24
NELSON DA SILVA 25
NEUSA TOMAZ DA FONSECA 05
OBJACY  ALMEIDA CARVALHO 14
OCIMAR GARCIA SORRILLA 03
PAULO FAJOLI 22
PEDRO RINALDO ARAUJO 29
PETRONILIO DE JESUS 31
POMPILIO RODRIGUES DE LIMA 27
RAIMUNDO LIMA 02
ROSA XAVIER DA SILVA 22
ROSELY SANTOS ALBUQUERQUE 20
RUTH MARTINS RODRIGUES DA SILVA 26
SEBASTIAO CABREIRAS DA SILVA 18
SINVAL BISPO DE SOUZA 27
SINVAL PEREIRA DOS SANTOS 20
SONIA MARIA DANTAS SALES 06
VAGNER BARBOSA BATISTA 06
VALDEMAR FRANCISCO DOS ANJOS 24
VALDEVINO PASCOAL PEREIRA 17
VANDERLEI MIGUEL DA COSTA 19
VANDERLEY NOGUEIRA AGUIAR 10
WENDER JESUS SEVERINO 23

PAULO PAIM*

uão enorme está a intolerância polí-
tica! Essa intolerância não é de agora.
Não importa de onde ela venha. Ela
vem de décadas. Mas, aos poucos ela
está extrapolando os limites do bom

senso.
Honramos as nossas tradições e a nossa histó-

ria. As guerras do passado servem hoje para ali-
mentarmos a paz. Os festivais de músicas nativis-
tas são exemplos de que isso já está na nossa
cultura.

"Eu quero ser gente igual aos avós, eu quero ser
gente igual aos meus pais, eu quero ser homem
sem mágoas no peito, eu quero respeito e direitos
iguais. Eu quero este pampa semeando bondade,
eu quero sonhar com homens irmãos. Eu quero
meu filho sem ódio nem guerra, eu quero esta terra
ao alcance das mãos".

Por que lutamos pelas Diretas Já? Quando efe-
tivamente o país vai reconhecer, na figura de Ulys-
ses Guimarães, o esteio da nossa democracia?
Queiram ou não, estamos no mais longo período
democrático do país. Para que serve a nossa Cons-
tituição? Por que entoamos com galhardia "liber-
dade, abre as asas sobre nós"? Perguntas e pergun-
tas.

A Constituição diz que a liberdade de pensa-
mento e expressão e o direito de ir e vir estão ga-

rantidos para todos os brasileiros, sem distinção al-
guma. Desrespeitar esses preceitos é calar a voz das
ruas e, com a devida licença poética, é silenciar o
som das águas e o assoviar dos ventos. É afiançar as
demências da ignorância. É retroceder aos tempos
das masmorras e dos cativeiros. É sucumbir aos de-
sumanos cantos dos açoites.

A pregação do ódio e da violência só serve para
destruir as pessoas. Imaginem vocês o que se passa
na cabeça de uma criança, de um jovem ou de um
adolescente ao ouvirem palavras que não condi-
zem com a espiritualidade do ser humano? Isso é
algo terrível para a construção das suas personali-
dades. Não nos esqueçamos que eles serão o futuro
do Brasil. Que homens serão eles?

O segredo da tolerância política é acreditar no
poder da palavra em forma de oração para trans-
formar as pessoas. Devemos seguir sempre o ca-
minho do bem. Sim, é possível pintar o mundo em
cores vivas de paz, amor, justiça, igualdade e soli-
dariedade.

Mesmo que alguns poucos queiram transfor-
mar em ruínas a dignidade das pessoas, eu ainda
continuo sonhando nos escaninhos do Diário de
Anne Frank: "Apesar de tudo eu ainda creio na
bondade humana".

(*) SENADOR DA REPÚBLICA (PT-RS). PUBLICADO ORI-
GINALMENTE NO JORNAL ZERO HORA
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A menina manda uma
mensagem para seu
ex-namorado:
– Tudo bem contigo?
O ex responde:
– Não, estou com frio,
com fome e sem
dinheiro. Só faltas tu
aqui…
– Para te fazer
companhia?
– Não, para completar
a tragédia! 
----------------0
O bêbado chega no
inferno e grita:
– Onde estão as
mulheres deste sítio?
O diabo responde:
– Aqui não tem
mulheres.
O bêbado diz:
– Então onde é que
arranjaste esses cornos?
----------------0
O menino apanhou da
vizinha, e a mãe furiosa
foi tirar satisfações:
– Por que a senhora
bateu no meu filho?
Responde a vizinha:
– Ele foi mal-educado,
e chamou-me de gorda.
– E a senhora acha que
vai emagrecer batendo
nele?


